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i,^^iái€;â'rtâ;rè"é,efole:'474 

f j j d g tóritra (foclo^ do 
^̂ 3rlT'|vers6Í@'>gÈlj atenções^ 
U?3i»i.'lii|.|]'i3'li-fc 'Hj-V'JÍ: ji itu &DW 'ij1 W í j i -

->stè% .P&ASJMA — Por 474 vo-
^..í^õc^tra-.-iõ ..{.todos do PT) e 

; ;$£$ifftw>u| às Í4n40 de ontem, 
^^•j^(^QÍ^"|in;al«4Í;Ji<>yf ;Goris-
-dyáfl^Jáí» ¥§$i,fiçaijdQ;, na . in-
ijjífe$pBe^oáo que Úlysses Gui-
^ j n ^ | 0 ^ g . ^ e ^ $ | l Q i ; 4 e reg is 

t ra r rios anaisv tg.das; as-depi-
sões anteriores. No dia 5, em 
sessão solene, a Consti tuição, 
será^promulgadae entrara em^ 

• vigor.- 'f '<-• w <• s a v-,« s •-.,. u*-
' Antes que o painel eletrô-.. 

nico apresentasse © resultado 
da votâçaòVCríysSes'pediu a 
atenção .4.0% gpnstitúin.tes .pa-;. 
refe&vvpaiaívràsí que tiniria (irioi 
coração,". E proc lamou, sob' 

^ k p ^ ^ o ^ d r r p í e r i á r i &. - ' 'Chega-' 
'J^é^'^©s2i^è#áin :0s. ; Gràçàs a 
^í*SW'à:E«ociedaffiB'».'aos;consti-; 

w»te8#ítías5 e-aojpova brasi le iro, 

t , ^ .ú | í ^a , , s e s são .d,a ppns-
. t i t u i n t - — a 340* rea l j zada 

^^de t a^ua írifMiàçâòYriò .dia 
^ ^ ^ ^ í j f q , dê,Í98X.— fpi Ipn-; 
*» J o r n a s tranquila. Quase duas-
,;,*r(&rts, ri"*pártif das 9h:3u, foram: 
&J*èrriá;dás pbr pequenos discur- ; 

à'$fcM^2â<©onstltuintes-fizeram 
^^•aââtEãtídé falar :e dezenas de. 
^ f r t í j ros^oaminharam digeur-i 
^í^íist!r4ti©Si Depois,; já com aí 
^jgçigejQyçayde. tjlysses, a Partirt , 
/«. d^*>íiril5, foi a yea "dos líderes v 
^aiífdariQS,. 'V,. ' ' . . !. 1 
- ' r a PROTESTOS ESQUECIDOS 
•Vt (Nj^trlDuria de honra; êstà-f, 
* i ^ ^ r i f f l i à g r ' dé Úlysses; Mora | 
=ííMírii#Mes. Nas galerias, pou-fc 

oSSf SMícõi^^ierirtumã maiii- í 
eãfast&e §,©. ?2Sm plenári o, alguns | 
í.!Sí$@»stífc;uint®Sí fetpcavam;:eum-1 
.ç^ífí)*iis^;;Belq..térm-ino dos 
jj,,|^aJj|||iQa..Ate,o deputado Ro- . 
*K&Vt A " C a r d o s o A,l v e s 

S ^ r o i - â j ^ . ^ v i e Boje érn ims-
^ trjò tàstria" e. do Comer- \. 
'^fô.-é&teve no plenário, abra--
^^ rMiMtr i r i s à rn igòs .EÍé téve^ 

a tuação de?dèstâque durante 
quase toda a.Constituinte (foi:i 
um dos'ériá'âó'res flô centrão) eÇ: 

(.í"áfeélíia'SB,̂ a' nova' Constituição-''; 
-ÍSol&õ^Sparticípante"..:-, '',::• ^: 

SSM^KOftvsaippueas; questões dev, 
v r»org»m ̂ rJosé, Genoino 4PT-SP)*.j 
^^^Ijy^.QiyCaiicelani .ento ria,L' 
^ à ^ ^ c | a $ a entrega, de. me.d.a-^ 

"•"'tís'"áâicjriàâdes;' más Úlysses 
""! nefri lMe respondeu. Brandão 

explica 
o PT 

'.Mpnteírò pediu quíè sé .colo
casse em. votação prpjeto de 
decisão (com 207 assinaturas) 
que.subrnete ao Cprigrèsso o 
recente àcoído sobre a dívida 

l externas urysses alegou t r a -
; t a r - se de assun to complexo, 

que exigiria parecer prévio, e 
; 'fiçqudéexámiftá-lo.'.'. "'...". 
c...;. Q cljma estava mais para 
• homenagens que para protes

tos. B Úlysses foi o centro de-
5 las. V^árjos oradores destaca
ram sua atuação. O presidente 
do PDS, J á r b a s Passa r inho , 
referju-se a ele. como "singu-
larrriente competente", dizen-

, dp,.t.er. sido U..l^.,s:ses,'..'s,eyero. 
auÉihdo necessário, paciente 
«seiripre, f raternal frequente-
méritê". José Lourenço, líder 
do PFL, manifestou "profun-
da respeito" pelo trabalho da 
Mesa "na pessoa do seu obsti
nado pres identevdr . Úlysses 
Guimarães". Peio PSDB, Fer^ 
nando Henrique Cardoso clíá-
mou-o de '^guardião da Çons-
t i t ú i n t e " ; ^ ^ re la tor Berriar-. 
d o , C a b r a l (PMDB-AM), de 
"estadista que conseguiu fin
car rio mais al to topo da cida
dania a bandeira da indepen
dência par lamentar ' ' . Úlysses 
a té !sé,levaritp;u para agráde-

* cer è, com seu gesto, o plená
r io t a m b é m se pôs de pé e o 
aplaudiu. 

RESPOSTA ÀS "VOZES" 
No final, o présidèrite dá 

Cons t i t u in t e fez qi|e|ítãQ de 
registrar nos anais súa expli
cação do rirocessó de -Mábõtà-
ção constitucional, para reba-

• t e r " c e r t a s v o z e s " que pu
nham em dúvida;'álgumas de
cisões t o m a d a s no segundo 

"'túrriò ê sugeriarií um terceiro. 
R e s s a l t o u t e r e m sido essas 
decisões t o m a d a s com base 
em fusões de emendas Resul
tantes de acordos de lideran
ças, nos quais se busco» sinte-

.;jizar.os propóSítps dos au to
res De acordo com Úlysses , 
tudo passou pelo ju lgamento 
do plenário e,foi referendado 
p^or sua decisão soberana. A 
redáçâo f inal , à seu ver, por 
interpretação regimental , po
deria a t é ser aprovada em vo
tação simrióííGa. À aprovação^ 
p o r é m , po r m a i o r i a m u i t o 
mais do que absoluta , repre-

. sentava mais uma ratificação 
de; todo p trabalho.; Além dis
so, o regimento " é meio e não 

:,MJ&". ;Q,prijetivo, em qualquer 
texter i ega l , " é s verdade, o 
b e r n e a j u s t i ç a " , dec l a rou 
Úlysses. 
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Genoino (E) abraça Passarinho: divergências não impedem adversários políticos de cultivar o respeito mútuo 

Ricardti' rh«ve»/Afc 

Maciel, Thame e Johim: à esperada promulgação 

mnf Anna evita encenação 
BRASÍLIA — O líder do go

verno na Câmara, deputado Car
los SanfÁnna (PMDB-BA), náo 
apresentou ontem, na sessão de 
votação final da Constituinte, a 
questão de ordeni que havia pro
metido: a necessidade de um ter
ceiro turno de votações do méri
to, tendo em vista a introdução 
de dispositivos inteiramente no
vos, no segundo turno. A desis
tência frustrou uma encenação 
teatral combinada na noite ante
rior com o líder do PMDB, Nelson 
Jpbim(RS), 

Segundo o acerto, SanfÁnna 
demonstraria que qualquer ma
téria precisa ser votada em dois 
turnos, porque em um único po
deria provocar recursos posterio
res à Justiça, caso alguém se sen
tisse prejudicado. Jobim contra
ditaria, argumentando a inexis

tência de matéria nova, porque 
tudo surgiu de emendas, desta
ques e fusões aprovadas pelas li
deranças. A decisão ficaria com 
Úlysses Guimarães, presidente 
da Constituinte: a sessão depreda
ção final seria também uma ses
são de eonvalidação do mérito, 
so lução s a t i s f a t ó r i a par^, 
SanfÁnna. 

-*. t 
Ontem, no entanto, Úlysses 

chamou SanfÁnna à Mesa para 
saber se ficaria satisfeito com 
uma declaração sua, antecipan-
do-se à questão de ordem, sobre^o 
caráter amplo da sessão. O. líder 
aceitou, desfez o jogo e desistiu 
de se manifestar em plenário. 
Úlysses, por sua vez. seguiu à ris
ca a nova combinação. Agora 
SanfÁnna não vê como se con
testar a validade de qualquer dis
positivo com. recursos judiciais. 

V§tOU€QJltrCl 
Í Á ^ J W A S Í H A - ? Q ií.derUo 
^ P M t i dMl o ̂  ; T r a bà ihád ores, 
M ^ u t á r i b ' ! U I ináeio Lula da 
" i5 'ênfa.I(Bis '), expl icou o n t e m 
^ t f ^ i s ú a baticada votou contra 
^'€£tel£fès'Ía*riová Constituição 
^f^r^ue^íá^ál r iaá èWtfitO con-
& iéPVádor^f-WiritoOrá •réèérihe-
^#ll®o^t^rI:lÍ^fiao"á"vári^iffS: so-
^^É^íLtfláiéi i tendétiue- "hão é 
^âstó^âesM-vea- que'a ^ôèléda-
así&êlÃ-ásyelrá e os tfcábálhádo-
*e^§Si ©ftíjíWerílima1 Constituição 
teí(i£ÈrSôiSf&n«fiÈÍeí'.,vi.-:; à Boúííí 
i l l á | LsíM-ratlffioltoit. eioriiado, 
4 igflÃglpftHÉÉ votando ;"não''s o 
'gifffiUPTijl áitmtilThtt Bova. Qonsti -

^ ^ • w f í c n m k a u » © gartidoflfceve 

%$Í£tág£temm os-dèputadp João 
úti&wto\Qmmmfe .obede^efe 
'-Mif , i^®S%í?fM«-^ e m 'mP s m o o s 

'-.avíataço „ i l t i oa lh i s t a s repre
sentam ^ygntad^, ! dps;:trát)a-

^if tadott > EJ >o yii, i .am 40 ho-
trtms^íifauai» d- tr>abaIho e,fi-

" J1c|^;|4;h^M|;:;quéríám 
I M ^ g i"S| *-'m do l iô e tive-

las^.urií' tei'0ó;i~.máis; 
^ m t ó f t r r l ^ r l > ^•xiras' também 
í".qjobrádâs c tiverárh 50°,1, éritre 
IMCfq i hl os . 

%gI® JS0sMeê d è s t í afí ririoíi que, 
^ÉftèfflaataffiBâfMPãttaiaErwata-
ílàçaiôrsdia. i «CKwajglSfeíisM ttótçã o, 
-M^ètoíaáS M£j».iiáQt,es:'tiveíám 

quando não ' i r e a o i p n á p a " , 
í&JÈSÍ&^^í^iârma.^g^áSiã (que 
•&í&ÈtpíPi£f J«.s-:-??93SÍSfS«í* § e r 

^ p i ç ^ ^ i ^ u e ^ ^ t a t u t ^ f e S Í B r -
<mm ^JMb&M i^tó»;6%$ity* 1 o 
;- . r f |^ tO| jO ;s^faf@Í^Stm|l i j ta-
U | j ^ íOSi*4u*is, ̂ -iperoia^eceiàm 
^.iSstia^adiís, p^-ontqs p a r a dar 
•ãftfmtegiS '>• i -fc!S» como o §» 64"-. 

^ à o l g i p a r j o lun tbtoi ço ti o ĉ r 
,•„ tid^-oe? preparar t, aprovar as 
^ H M w> e c ymiíçmeri-

"jfcafe* í iççogsár ias a i egula-
,.,:, ^ i | táçIÔ. ,dénr iTt ívà dé, iriui-

*,-Cíívln;árid:ò, d.é aíiteíaaãq ,que 
/ t s s e V s f o r ç o s . j - ncretiza-
T ' ^ ' ^ ' ' (o cotadas efasas 
•2*4çtóM, * f r " ' òn ele-, " m u i t o s 
f ^ f p í o ^ d ; Ci! fis! Itiíii; ào Yica-
^ | é ^ n á « t t o J 5 ( â p e l ' , í ' * : ; ':':-;' 
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BRASÍLIA — Não houve 

gxarides ç p m è m o r a ç õ e s Q n -
. t é m no; Congresso, depois da 
Zybtáçâ.Ó qtie aprovou globál-
; Oiênte'o:téxtó da nova Consti-

tuiçáo, Os const i tuintes vota
r a m ê foram álriíççár, cpriío 
hós dias comuns.. Segundo o 
s e n a d o r C a r l o s C h í a r e l l i 

"lX&tjMB},:às coristituintes já 
ijaviárn.cpriíemõrado, o sufi-

.. c iente ria "ocasião do éricerra-
;menÍ;o:dp,segundo turrio, rio 
início dó rnés. "Hoje, houve 

l -.. apérias o pbiirrieritq da moldu
ra' *, .ooiriéhtbu,;" ,;;'. vv ;,, 

O líder do PFL, deputado 
' tfdsè Dourenço (BA), iim 4 o s 

que ftiàis se empenharam em 
adiar o final dos t rabalhos da 
Coris t i tu intè , óHtém se Con
f e s s o u e m o c i o n a d o . " N ã o 
houve vencidos. A Carta t em 
aspectos posi t ivos e nega t i 
vos,: Vai caberá Nação avaliar 
seu c o n t e ú d o " , a f i rmou* E 
concluiu: "F izemos p ppssí-
vel»~ Agora nos res ta respeitar 
a Còiistl tuiçàí), como,demo-
p r i a •f-Q a 

: / f 'Tárribém o l íderdo PMDB, 
dépritâdó Nélsori Jobim (RS), 
se declarou emocionado. Afi-
rial, afirmou, durante Os t ra 
balhos de elabõía<?ão da nova 

" Gonstitàição saiu da condição 
de p o l í t i c o o b s c u r o , e l e i t o 
.oõm;um dpsmeinpre.s índices 

í de voto era seu estado, para a 
^-dè l íder do maior par t ido ;do 
\ Pais,.,... s ... ...,'.'/ ,".., , , ,.;-. 
í r ; ;: COCHICHOS : " 
o ,....:; Boa par te dos const i tuin-

tes , porém, não- t i nha mul to 
t e m p o p a r a s e , e m o c i o n a r . 

, F i a m o s çandida<|ps a prefeito 
n a s p r ó x i m a s eleições* que 
aproveitavam á u l t i m á sessão 
pára fazer campanha, cpm*p o 

""deputado José:Serra, que dis-
pdtá à Pfèfèitrira de São Pau
lo pelo gSDB. Com ú m à equi
pe de televisão, Serra circulou 
por ' iàdô õ Gorigresso. Passou 
quase 15 segundos cochichan
do ao; ouvido de Úlysses Gui-

; nâarães, enquanto o momento 
era gravado para sua Campa
nha. Buscava deixar-se filmar 

; com todos os apupos da, Cons
t i tu in te para demonstrar seu 
espír i to negociador. Fez ques
tão, por exemplo, de aparecer 
ao lado da deputada Dirce Tu-

*,- i u Q^,dros,i SMa companheira 
de paíçtido e fftha dP a tua l pre-

. feito de São Paulo, Jâhio.Qua-
i . . ;dr^s; t .%£,.', ' ,. '&. '{'.;.- •;''•. [ 

P*oucoíantes dá votação, o 
deputado Egídio Ferreira L i -

«*láafPMDB-PE) foi ao micro
foneé disse que o texto não t i -

L.ate boa roupagem. E aci-es^ 
" ceiítbu: ^'Não o v e s t i r a m bem' 

ário ter 
para a festa de promulgação". 
Segundo Egídio, existem tre
chos com estilo confuso e há 
também erros técnicos. Pediu 
que a Comissão de Redaçáo, 
nos 15 dias que ainda restam 
para a promulgação, faça uma 
"limpeza" no texto. 

. O deputado Domingos j u -
• y e n i l (PMDB-PA) a p o n t o u 
uma, * ' a l t e r ação de m é r i t o ' ' 
introduzida pela Comissão de 
Redàção ria pa r te referente ao 
Tribunal Superior do Traba
l h o (TST), com a supressão da 
.Pá láVra" togado" . Pediu que 
seja fe i ta a cor reção por se 
t r a t a r de al teração importan
t e , e anunciou contar, para is
so, cóm o apoio de um dos re-

.lâtores-adjuiitos, José Foga
ça (PMDB-RS), e de um dos yi-
ce-presidentes da Comissão de 
Redação, J a r b a s Passar inho 
(PDS-PÂ). 

. .Eg íd io e. J u v e n i l foram 
dois dos 29;constituintes que 
conseguiram falar durante o 
"r i lnga- fogo" — per íodo de 
.bíé.yes.discursos — da /última 
sessão de t r aba lho . À próxi
ma, em 5 de ou tubro , se rá a 
•sessão solene, para promulga
ção da nova Constituição. Em 

.seguida, e s t a r á dissolvida a 

Constituinte. Dezenas de par
lamentares que não consegui
r a m fa lar encaminha ra rn à 
Mesa discursos escri tos para 
figurarem nos anais da últi íha 
sessão ;. 

., .OURO ..-' ::„:;;,,; 
Vários oradores fa laram 

sobre a nova C o n s t i t u i ç ã o . 
P r e s t a r a m h o m e n a g e m áos 
que co laboraram p a r a a sua 
e l abo ração , a g r a d e c e r a m a 
çólegás, funcionários e jorna
listas. Mas vários outros t ra
t a r am de assuntos gerais e re
gionais, E não fal taram novas 
crít icas á decisão da Mesa da 
Constituinte de cunhar meda
lhas para distribuir aos parla
mentares e al tas autoridades. 
José Genoino (PI-SP) pediu o 
cance l amen to da d i s t r ibu i 
ção. .' . . . '' . :' 

Pau lo Delgado (PT-MG) 
falou con t ra a "d iscr i rh ína-
çãõ" nas medalhas qúe serão 
de ouro, prata e brohzé. Disse 
qué o presidente Sarriey (que 
receberá uma das.cinçp meda
lhas de puro, como ó presiden
t e da C o n s t i t u i n t e , ó p r e s i -
dente do Congresso, o presi
dente do S u p r e m o Tr ibuna l 
Federa l e o r e l a t o r ) " h ã o a 
merece". ' " ' -:i " '"-,:: 5 

Lideres destac 
os direitos sociais 

mb 

I 
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BRASÍLIA— Um grande 
"ponto de encont ro" do Bra
sil, onde os mais variados seg
mentos da população t iveram 
a oportunidade de sentir, ta l 
vez pela primeira vez na His
tória do Pais, a consciência de 
seus direitos — desta forma o 
senador Fe rnando Henr ique 
Cardoso (PSDB-SP), um dos 
líderes partidários que se pro
nunc ia ram na ú l t ima sessão 
de vo tação da Cons t i tu in te , 
definiu o processo de elabora
ção da nova Carta. 

Segundo Fernando Henri
que, a Constituição terá defei
tos mas assegurará, como ne
n h u m a ou t ra , os d i re i tos do 
cidadão. E n t r e as principais 
conquistas, na opinião do se
nador, e s t á a ins t i t u i ção do 
mandado de segurança coleti-
vo, o mandado de injunção, o 
habeas data e a descentral iza
ção do poder. Fernando Henri
que c o n c l a m o u o d e p u t a d o 
Ú l y s s e s G u i m a r ã e s — que 
c h a m o u de " g u a r d i ã o da 
Const i tuinte ' ' — a ser o defen
sor da nova Car ta , "em face 
das ten ta t ivas que se esboçam 
cont ra os benefícios aprova
dos para os ' trabalhadores e o 
povo em geral" . 

Além de Fernando Henri
que, o u t r o s l íderes t a m b é m 
ressa l t a ram a importância de 
se garant i r a aplicação dos di
re i tos sociais e t r a b a l h i s t a s 
da nova Const i tuição. "A vi
g ê n c i a do t e x t o é a g o r a o 
grande desafio para o "Cpn-
gresso", declarou o deputado 
Nelson Jobim, (RS), líder do 
PMDB. Pa ra ele, o Poder Le
gislat ivo, que foi fortalecido 
na nova,Const i tu ição, preci
sará demonstrar à Nação que 
tem "competência e lucidez" 
para o exercício dos novos po
deres. "Se este texto falhar, a 
responsabil idade será talvez 
e x c l u s i v a m e n t e n o s s a " , 
acrescentou. \ - r v : v ; a 

O presidente do PDS, se
n a d o r J a r b a s P a s s a r i n h o 
(PA), afirmou que, embora te 
nha crí t icas ao projeto — co-

, mo as res t r ições impos tas a 
empresas de cap i t a l e s t r an 
geiro — "ninguém poderá in-
súrgir-se contra a nova Carta, 
seja qual for seu poder ou im
portância pois ela representa 
â v o n t a d e s o b e r a m e n t e ex
pressa pe la Assemble ia Na
cional Const i tuinte" . 

DIREITOS E DEVERES 
Os d e p u t a d o s J o s é Lou

renço (PFL-BA) e Guilherme 
Afif Domingos <PL-SP> elo

giaram a Consti tuite, mas fi
zeram ressalvas ao resultado 
final. Para Lourenço, muitos 
dispositivos da Ordem Social 
são de difícil aplicação e,pre
judiciais ao desenvolvimento 
do País . "Na área social, esta
mos aprovando u m a Const i
tuição de. direitos, quase nun
ca de deveres", declarou, 

Afif apontou a "manuten
ção do s is tema corporat ivis
ta , que conseguiu un i r a es
querda e a d i r e i t a " , como a 
preocupação maior dos cons
t i t u in t e s . O deputado l iberal 
disse que de nada adianta um 
tèxtô constitucional com uma 
Ordem Social avançada, "se 
temos uma ordem económica 
defasada no tempo e no espa
ço, um capitalismo sem capi
t a l " . 

Outros temas também fo
ram abordados pelos l íderes 
partidários, no encerramento 
das votações da Consti tuinte. 
O deputado Brandão Monteiro 
(PDT-RJ) c r i t i cou o acordo 
entre p governo e o Fundo Mo
netár io In ternacional (FMI), 
"às vésperas da promulgação 
dà n o v a C o n s t i t u i ç ã o , sem 
que a Nação ou o Congresso 
Nacional saibam das cláusu
las Impostas em troca da libe
ração de recursos'-'. r>r> oí -

O líder do PSB, deputado 
Ademir Andrade (PA), apro
vei tou o tempo dest inado às 
l i d e r a n ç a s p a r a deferider a 
realização de uma campanha 
em favor da imp lan t ação do 
parlamentarismo, cpm vistas 
ao plebiscito sobre s is tema de 
governo que a C o n s t i t u i n t e 
marcou para 1993. O deputado 
Gastone Righi preferiu lern-
b r a r as a l t e r a ç õ e s no reg i 
mento interno da Constituin
t e f e i t a s por i n i c i a t i v a do 
Cen t r ão , a n t e s do p r ime i ro 
tu rno de votações, "que per
m i t i r a m o res tabe lec imento 
da vontade da maior ia" . 

Elogios à criação do Esta
do de Tocant ins ocuparam a 
maior parte do discurso do de-
p u t a d o S i q u e i r a C a m p o s 
(PDC-GO), que salientou a lu
t a de 179 anos do povo tocànt i-
nense" por sua emancipação. 
Dois partidos — PCB e PC do 
B , q u e t a m b é m v o t a r a m 
"s im" — reivindicaram o mé
r i t o de ser a p r i m e i r a agre 
miação a defender a convoca
ção de uma Assembleia Nacio
nal Cons t i t u in t e : o PC do B 
em 1966 e o PCB em 1967. 
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